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Resumo:

A	Atenção	Primária	à	Saúde	tem	sido	importante	para	consolidação	dos	sistemas	de	saúde	e	implementação	de
melhores	condições	de	saúde.	Estudos	demonstram	que	em	países	com	sistemas	de	saúde	organizados	os	índices	de
doenças,	 internação	e	taxas	de	mortalidade	prematura	por	causas	evitáveis	são	reduzidos,	assim	também	como	os
gastos.	 Está	 ancorada	 em	 4	 dimensões	 principais,	 sendo	 estas,	 a	 integralidade,	 atenção	 ao	 primeiro	 contato,
coordenação	 da	 atenção	 e	 longitudinalidade.	 Esta	 última	 é	 a	 dimensão	 que	 trata	 da	 relação	mútua	 e	 humanizada
entre	a	equipe	de	saúde,	usuários	e	família,	direcionando	a	atenção	para	a	pessoa	e	não	sua	enfermidade.Tendo	como
objetivo	 discorrer	 sobre	 a	 dimensão	 longitudinalidade	 posta	 nas	 unidades	 básicas	 de	 saúde	 implementada	 junto	 à
população	 idosa	 no	 município	 de	 Santa	 Cruz-RN.	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 exploratório	 descritivo,	 contruído	 na
modalidade	de	relato	de	experiência,	sendo	este	fruto	de	projeto	de	extenção	da	Universidade	Federal	do	Rio	Grande
do	 Norte,	 do	 campus	 Santa	 Cruz,	 ocorrido	 no	mês	 de	março	 de	 2012.	 Após	 as	 atividades	 extensionistas,	 pode-e
perceber	 que	 os	 idosos	 se	 encontram	 que	 os	 profissionais	 de	 saúde	 possuem	 capacidade	 de	 entender	 as
necessidades	dos	idosos	na	unidade	de	saúde;	escutarem	os	problemas	dos	idosos.	Ainda,	foram	questionados	se	os
profissionais	sabiam	de	sua	história	de	vida,	como	saúde,	doenças,	com	quem	mora	e	outras	situações	particulares
43,2%	 (32)	 responderam	 que	 quase	 sempre.	 Referente	 a	 preocupação	 dos	 profissionais	 a	 realidade	 financeira,	 de
como	 fazem	 para	 comprar	 medicamentos	 ou	 outros	 tratamentos	 39,2%	 (29)	 relataram	 que	 nunca.	 Com	 isso,
podemos	considerar	o	serviço	em	questão	como	estando	em	aprimoramento	no	quesito	longitudinalidade,	cuja,	alguns
atos	funcionam,	de	fato,	na	prática	profissional,	mas	ainda	com	falhas	a	serem	corrigidas.


